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O manejo de oferta de forragem afeta a composição botânica

de espécies forrageiras em Pastagens Naturais.

Agradecimentos:

▪ Eldorado do Sul – RS.
▪ Delineamento em Blocos  Casualizados (5 

tratamentos e 2 repetições).
▪ Tratamentos: diferentes ofertas de forragem 

4%, 8%, 12%, 16% (para cada 100kg/PV) e 
controle total da estrutura. 

▪ Análise do Botanal

Avaliar quais são as espécies mais
representativas e como elas variam de acordo com
a oferta de forragem em pastagem natural.

Bioma Pampa representava cerca de 
60% do território do Rio Grande do 
Sul.

Base 
econômica

FIGURA 1 - Percentual (%) das dez principais espécies e
gêneros de plantas que compõem o estrato inferior das pastagens
naturais:

▪ 20 quadros de (0,25m²) por Unidade Experimental (no estrato 
inferior).

▪ Realizou-se uma avaliação por estação, no ano de 2018 
(05/03, 09/05, 13/09, 23/11).

▪ Análise de variância em nível de 5% de significância.
▪ Teste de Tukey.

Em termos de composição de 
espécies, o único tratamento que 
se diferencia dos demais é o 4% 

de oferta de forragem.

Manejo 
adequado!

FIGURA 2 – Análise de 
agrupamento de acordo com 
cada tratamento de OF.

Priorizar espécies 
desejáveis para a nutrição 

animal!
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